
 

 

OBJETIVOS - Pensar o conceito de revolução dentro de seu contexto histórico de 

emergência e transformação; 

- Refletir sobre a ideia de que “revolução” seria uma categoria central da 

modernidade e investigar, portanto, as condições de sua aplicabilidade 

contemporânea; 

- Acompanhar as transformações do conceito entre os séculos XVIII e XXI; 

- Indagar, em particular, sobre o modo como a ideia de revolução é 

associada a um pensamento da organização política e social; 

- Familiarizar os alunos com uma série de textos e debates clássicos na 

tradição socialista, bem como autores e questões contemporâneas, tais como 

os debates sobre aceleracionismo, comunização e a “hipótese logística”. 

EMENTA Revolução, modernidade e História. As ideias de progresso humano e 

revolução no século XVIII. Revolução e filosofia da História. Socialismo 

utópico, anarquismo e socialismo científico. A ideia de revolução em Marx 

e Engels. Social-democracia e ditadura do proletariado: o “debate sobre o 

revisionismo” do fim do século XIX. A “questão da organização”: Lênin, 

Rosa Luxemburgo, Trotsky, Lukács, “comunismo de conselhos”. Limites da 

Revolução Russa de 1917. Gramsci e a questão da hegemonia. Operaismo. 

O “pensamento 68” e a crítica do marxismo-leninismo. Foucault, Deleuze e 

Guattari sobre o tema da revolução. Crise e revisões do marxismo: 

Althusser, Laclau e Mouffe, Badiou. Êxodo. Aceleração. Teoria da 

Comunização. A “hipótese logística” e o debate sobre a transição. 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO 

RIO DE JANEIRO 
 

 CENTRO DE TEOLOGIA E CIÊNCIAS 

HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA  

FIL 2682 Tópicos de Filosofia Social e Política 

A Ideia de Revolução 

PERÍODO- 2017.1 CARGA HORÁRIA TOTAL: 45 HORAS CRÉDITOS: 3 

Horário: 

6ª. f. – 16-19h  

PROF.:    Rodrigo Guimarães Nunes 



PROGRAMA  

A modernidade é, em diversos sentidos, a “era das revoluções”: não apenas 

um período marcado por uma série de eventos (científicos, políticos, 

tecnológicos, culturais) que ficaram conhecidos como “revoluções”, mas um 

período em que a própria experiência do tempo é profundamente ligada à 

ideia de revolução. Este curso visa explorar as transformações sofridas pelo 

conceito de revolução do século XVIII até o presente; de sua origem na 

astronomia até sua incorporação na filosofia da História e em uma série de 

sistemas políticos, até a crítica e a crise da própria ideia nos tempos atuais. 

Em particular, ele se debruça sobre as transformações porque passou esta 

ideia no campo da filosofia e da prática política, onde, a partir da Revolução 

Francesa de 1789, ela ocupa um papel central, seja como horizonte futuro, 

seja como objetivo a ser alcançado, seja como algo a ser evitado, como 

promessa, retardamento ou impossibilidade. Mais especificamente, e em 

continuidade com os cursos dos semestres passados sobre o conceito de auto-

organização na ciência, na filosofia e na política, interessa-nos a ideia de 

revolução como transição a um estado auto-organizado da sociedade e as 

implicações que daí decorrem para o problema da organização. Dito 

resumidamente: como dar sentido à noção de organizar a transição à auto-

organização? A hipótese desenvolvida aqui é que as transformações pelas 

quais passa o conceito se dão em quatro linhas principais: de uma 

compreensão transitiva a uma compreensão não-transitiva do sujeito político; 

de uma compreensão teleológica a uma compreensão contingente da história; 

de uma compreensão hilemórfica a uma compreensão complexa da ação; e de 

uma revolução mundial que ainda podia ser entendida como uma sucessão de 

revoluções nacionais a um questionamento da viabilidade do estado-nação, do 

aparato estatal e do controle político da economia como meios de 

transformação sistêmica. Se todas estas mudanças podem ser compreendidas 

como avanços, na medida em que respondem a impasses históricos com um 

acréscimo de complexidade, elas também possuem um custo evidente. 

Primeiro, no tocante à ideia de sujeito revolucionário, que perde a solidez 

com que contara no passado; segundor, no tocante à própria ideia de 

revolução, que ou desaparece por completo, ou perde seu sentido de 

transformação duradoura da ordem global de um sistema, para confundir-se 

com modificações locais e/ou temporárias. Finalmente, o curso se deterá 

sobre alguns dos conceitos que têm sido propostos contemporaneamente para 

ocupar este espaço deixado vazio pela ideia de revolução. Abordaremos, 

assim, noções como êxodo, comunalismo, aceleração, comunização, e o 

debate sobre transição ocasionado pela “hipótese logística”. 
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